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j)iscurso do :l>r. gefulio Vargas

I "lVIlnhas senhoras e meus sonhores.: EU bem senti que a grandeza deste

momento não me permlttiria preparar um discurso.

As preoeeupa'j'ões absorventes da minha aethddade, nos ultimos dias, assim

eomo as preoeeupa'j'ões de ordem moral, não o permiHíram. E eu esperei, talvez,

a impressão deste ambiente, a signifiea'j'ão que el1e tem, o seu reflexo sobre o

meu espirito e sobre o meu eora'j'ão, a vibra'j'ão emotiva que me despertasse a

palavra do vosso eloquente orador, para responder. E bem vejo na bel1eza deste

quadro, a que emmoldura com significa'j'ão espeeial o esplendor e o encanto do

comparecimento das minhas gentis patricias, que eu não esperava, que dc todas

as manifesta'j'ões com que me tem distinguido a sociedade rio_grandense, trazen_

do_me a sua solidariedade, nesta campanha, a que venho de reeeber é uma das

mais significativas.

l'tão se trata de um desses movimentos que surgem de momento, na emOH

'j'ão de um enthusiasmo instantaneo, que se deflagra inesperadamente, como uma

manifesta'j'ão popular, que passa, como passam os phenomenos da natureza --- o

raio, o vento, a chuva. Trata.~se de um pensamento raciocinado, do movimento

de uma das mais altas corpora'i'ões scientd'icas do ~io Cirande do Sul, que prepaH

parou esta demonstra<tão de solidariedade, onde se acha unido todo o corpo me­

dico do ~io Grande, através de suas representa'i'ões e culminando na da capital

do Estado.

O eorpo medieo do Rio Grande do Sul, pela sua cUltura, pela sua alta mo~

ralidade, pela 'sua actua'j'ão na vida profissional, pelas profundas raizes quc lan_

'j'0u no seio da nossa soeiedade, tem um grande prestigio no nosso Estado. E, si

esse eorpo medico vem trazer_me a demonstra'j'ão de seus applausos e de seu

apoio, ellatem para mim esta signica'j'ão ---- que o governo do Rio Cirande do Sul

não está divorciado da sociedade rio~grandense. (JYlnito be1n) palmas).
o governo que procura apOiar_se no seio desta sociedade, do qual elle emer_

giu, do qual el1e preeisa reeeber o apoio para estimulo, não póde viver divoreiado

da sociedade, porque, se eHe asshn O fizesse, seria como uma engrenagem ficti­

cia, que tivesse a sua a;;tividade no vacuo.

2uanto mais a medicina estende o campo de seus conhecimentos no thea­

tro dos males que affligem a humanidade, tanto mais efla se transforma numa

sciencia social, que tem a sua aetividade antes pl'eventiva do que curativa.

A medicina cuidava primeiramente, através das manifesta9ões clinicas das

molestias, de ataealHas pela sUa symptomatologla, afim de combatel-as; h03e, el1a

procura suas causas, procura extirpar o germen das mo1.estias nas sUas fontes

geradoras, para evitar uma eclosão das mesmas, Por isso, el1a se tornou preven­

tiva e eminentemente soeial. .bahi a sUa rela'fão com a politica. Sc a medicina

procura sanear o melo physico, se ella procura e:Ktirpar as fontes geradoras das

molestias, das endemias reinantlils, afim de que possa sanear o meio em que vi­

vemos e determinar o surto de um individuo eugenicamente perfeito, tambem a
polltice actuando sobre o meio soeial, precisa, por meio dessa actua'j'ão, fazer o

saneamento moral do paiz. (lJlu-ito bem,).
l'tão ha uma similitude completa entre o eorpo humano e o corpo social. Os

orgãos e as func'j'ões blologicss não são os mesmos orgãos e func'j'ões soeiaes,

porque o corpo soeial é muito mais eomplexo, pela diversidade dos factorcs que

nelle intervêm. l\lIas, no emtanto, se a harmonia des orgãos e das func'j'ões bio-
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logieas é;ndispensavel para a eonstltui~ão de um typo robusto e sadio, é da 01',.,

ganiza~ão destes homens sadios e fortes que se eonstituem as soeiedades orga,."

nieas e progressistas. Por isso, um governo que pretenda ter eomo programma,

pelo apoio que reeebe das eorrentes populares, uma grande finalidade 80eial, não

póde deixar de dar atten~ão primaeial a Um probiema que se póde dizer eonsti,.,

tue a base do nosso desenvolvimento, que é a in8true~ão e o saneamento; (];[ui­
to bem) a insruG~ão ou o alargamento da Gultura do espirito, a eduea~ão indis,.;

pensavel á forma~ão do earaeter e o saneamento, Gomo medida neeessaria a

tornar o Brasil um paiz forte, e extinguir as fontes geradoras do seU estaeiona,..­

mento, da sUa indifferen~a.

Para isso, tornar,."se,..ia indi8pensavel a um governo que proeurasse attender

aos interesses geraes do paiz a erea~ão de um departamento autonomo que ti....

vesse por fim euidar desta trilogia: a instrue~ão, a eduea~ão e o saneamento.

Andam por ahi velhos pregões reaeeionarios, soturnos pregões, aHirmando

a morte do liberalismo; no emtanto, vós todos bem sabeis que os paizes mais

cultos e mais progressistas, aquelles que formam na vanguarda da civilisação,

são os que têm as sUas instituições saturadas de espírito liberal. Seria uma 1'01",..­

ma obsoleta, um liberalismo puramente palavroso e sonoro; mas não um libera,."

lismo activo e efficiente, que .constitue a <}isciplina da lei, que eonstitue Um ele,."

mento de repulsa ás eommoções e ás violeneias do poder irresponsavel; que

abre, emfim, Uma larga eooperação ás eorrentes populares, influindo sobre os

negocios publieos e estabeleeendo entre o governo e a sociedade uma maior e

mais perfeita solidariedade. (Muito bem).
Poderão ter horror do llberalisrno esses que não sabem se dirigir pela sUa

propria cabeça, ou não têm apreço á disoidade humana. (];[u;ito bem).
Oisse o vosso il1ustre orador que o rio,..-grandense, quando se dedica a um

ideal vae, para a realização do mesmo, até o sacrifieio. l'1ão é um saerificio o que

eu exi!o do povo do ~io Cirande do SUl, porque não levaria até esse sacrifício;

mas, ao receber esta demonstração de apoio e de applauso com que me distingue

a Sociedade de Medicina do ~io Cirande do Sul, eU a 1'eeebo da vossa parte eom

a significação que el1a deve ter, para mim, de uma eoopera(jlão vossa para tra,.,.

balharrnos todos !untamente pelo problema da regeneração dos costumes politieos

e do saneamento moral do :Brasi1. (JJfuito bern. Pal1nas prolongadas). 1
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